
Condutores reclamam 
das condições da MT 480

PÉSSIMAS

Em junho do ano passa-
do, o Anuário da Confede-
ração Nacional do Trans-
porte (CNT) revelou que 
aumentou em Mato Grosso 
o número total de estradas 
(federais e estaduais) clas-
sificadas como “ótimas”. 
Há menos de um ano dessa 
afirmação, o que se vê nas 
rodovias da região de Tan-
gará da Serra não condiz 
com essa realidade. Não é 
difícil ver nas mídias so-
ciais, condutores indigna-
dos que postam fotos de 
buracos e mais buracos, 
que são foco de promessas 
constantes dos governantes 
de que tudo será resolvido. 
O que inclusive aconteceu 

As desculpas são 
repetitivas de que as 
chuvas atrapalharam 
as obras

Em toda a 
extensão 
da rodovia 
há buracos

Mato Grosso teve estradas classificadas como “ótimas”

Precariedade das estradas causam raiva e perigo
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quando da realização da 
Caravana da Transforma-
ção no Município no ano 
passado, onde o Governa-
dor Pedro Taques garantiu 
vários investimentos no se-
guimento, na região, o que 
não se viu até o momento, 
com desculpas repetitivas, 
que as chuvas atrapalha-
ram as obras.

Nesta semana, vários 
condutores se indignaram 
e relataram os transtornos 
sofridos com as péssimas 
condições enfrentadas na 
MT 480, que liga Tangará 
da Serra a Deciolândia, Dia-
mantino e a Campo Novo do 
Parecis. “Aqui está feio. Passo 
aqui toda semana e tinha re-

cém-comprado meus pneus 
numa quinta-feira e vim por 
aqui no sábado e estourei os 
quatro pneus. Muito perigo 
e eu quase tombei o carro 
aqui”, contou o motorista, 
José Ricardo.

“A gente é acostumado 
a andar devagar e toman-
do cuidado porque quem 
está atrás pode não ver e 
bater na gente. Eu moro em 
Cuiabá e não sabia desses 
buracos aqui e tive que fre-
ar bastante. A situação aqui 
está feia demais e perigo-
sa”, desabafou o condutor.

Em toda a extensão da 
rodovia há buracos, tendo 
como ponto crítico, a curva 
próxima ao rio Sepotuba. 
Condutores cobram tam-
bém, a falta de acostamen-
to.

A redação do DS buscou 
contato com a Sinfra do Es-
tado e com a empresa res-
ponsável pela MT, mas até 
o fechamento da edição, 
não obteve resposta.
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